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ELEJAM
A RAINHA DAS NORMALISTAS

\

UM NOVO CONCURSO OA «VIDA CAPICHABA»

Toda. sào liadas, ^^^^^^^Í^S^Z*99^
QUAL A QUE POSSUE TOOOS ESTES DONS ?

¦".

A RAINHA DAS NORMALISTAS

Quem será ella ?

RESULTADO APURADO:

##»a.a#aaasaaaa«.a«aaa.sa* 
* *' * *********** *

^•aaaaaaéaaaaaaaaaaaas.aaaaa

****##?**»*#•»* *:* * * * • * *'** * *

%j|-;S « #**»*** « * aVal* * * *'*'»

Néa Miranda ( Escala Normal)...

StelUta Henrique*.
Alayde Maciel (Escola Normal)

Xíta Botelho (Escola Normal)--*

Marta }o*è Valente (Carmo)-•*• **

juUcts Pimenta (Carmo) "
Vera Lariea (Carmo).. "**

Adetis Schwab (Etcola Normal)..

Maria Rodrigues (Escola Normal) *?

Esmeralda Santiago (Escola Normal) ••

« « # * * « * *¦* * * » * * * ** * *"* 
*'* *'*'*

* * * * *'« âa * * ** *'.'** * * * * * * s ¦* »;.*»

MtMMV me ******** **

VOTEM HOJE MESMO

ISO «
m |È
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21 «

11 »
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|^ vip A CAPICHABA. 1

__ RAINHA DAS NORMALISTAS É
¦¦ _e*g^___. £^Mt ma^mb' *m a ^* • .. w
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Ao sentir qusilqucr dòr empregue
^ o maior inimigo das dores, —

Lsnimcnto de Sloan. Ha quasi 5c
annos que elle tem dado provas

de ser o remédio mais efficaz para
as dores rheumaticas e musculares.

Evita o incommodo uso de em-
plastros c compressas, Não exige

fricção como os remédios and-
quados. Nao mancha e

— o sen effcilo c instantâneo.

Li ni mento de

'¦^•'^P^jsr

SIX> AN-*_»-_..-
******

Sm
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# * # ü um da tatuagem remonta a eras antl*
quissimas da humanidade*

Conforme assevera o dr. Mcver* enire as
raças primitivas do Kgypto* existia tal costume*

Os thractos, os etruscos* os brctòrt e mui-
tos povos antigos, procuravam se cmbeletar
pm este processo.

Tal habito é bastante generalizado entre as
raças selvagens da Oceania, da Alrica e da
America,

Escoolinha para nm pobre ceguinho***
Parece me que voe** vè perfeitamente*

di* um transeunte,
-Mas eu náo expliquei ainda: *o cego é o

meu cSo.

'igAA;A '/./-:¦' '¦'...':' ¦ aVa

tnnpr.v^.wjm

An

TROVA

ú branco £ mau SgOUfO
Morre quem o vè cantando
Anu veto a toda hora
Por isso tou te esperando!

JÇ/^P* ^

Aquelle que pretende faier um emprego
serio da vida deve proceder sempre cemo se
tivesse de viver longamente e r*gular*se em
todos os actos como se devesse morrer ama*
ohS.-_?«ffi/t0 Litri.

***

..¦:.¦ .'A 'AA 7 jlij--

S!í;.Iv;;;v: -; IpmMai&zj&p'*?^'**?-''

A A melhor parte da educação deriva do
contracto social, a saber: a cortesia* a digas*
dade própria, a tolerança reciproca e o sacri*
fícJo de si mesmo im proveito do próximo.—
Samuel Smitee*o
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Í'S- ¦¦'-¦:¦

mimMmjmmm]

m\ __. B

CANTA RES

amor è cima apagada,
E* logo morto e inda quente r

Cbamms que aquece o patsado
£ que arre.cte o presente,**

onso Lopes do Almeida
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Próxima extracçâo: - Dia 21 de Setembro
1 prêmio de

60:000$
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JOGANDO NA
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Lofc,
Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

ICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As CKtracções começarn ás 15 horas Kit
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Já nAo ic entendo, vê. nem tu me entende»

e ha tAo pouco que juntos nó» vivemos •

A"s ve-c». quando tu me comprehcndcs

eu penso até que nâo nos conhecemos-

Quando te acaricio» tu me oilendes.

e Sé o pasfedo «pena» esquecemos

Pois si acaso o lembramos te arrrpen*

dessas horas que agora \h nfto lemos-

Mos se nâo gostas mais dos meus abraços,

quando olho outra mulher, por que * que fi

talando dellas? B te surprehende»

,4o juntinho de mim. abrindo os braços,

c dizendo que só nâo compreendes

que eu oâo te

EIKOZ

____________^^___l____-^^^^________________________l 1

entenda e nâo te queira mais f...
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A vida è am «Ikeiio que todoa o» aérea

possuem. E todos iRUsImente ateourn prerer de

viver. Qualquer s*j» a r»peeie da numerosa

variedade de wivcn<eacomprrbcnd>do» nova»,

to reino animal, toda ei!» anceia pela v,da.

Desde o principio que lhe lol outorgado
c«*e direito, ainda meamo «««es» dr nascer op

pêe se, fia picrra contra todo o obatactilo ou

inimigo qu«- «ise privai-» do direito da ex»»-

tencia A lueta neste sentido fe In eipoma-
nea. imperiosamente. E' a insüncto de OMM*
vaçâo que age contra o elemento dcmolid* r,

0 homem-o aer por exccllencia - cansei-

ente dos seus actes. boM e máo» em »irt»dc

da faculdade da InlriUgeoda que DetM "te

doou. iíra ccdlocado num plano superior aos

demais *rrc*. comprehcndendo imensamente
o valor densa graça superiot - a vida - cem

que o Creador regalou a iodos*
0 irracional sabe o direito de viver pelo

Inatlnclo de COOterVaçio; 0 homem conhece o

por esta ctrcumsianeia e pela raiAo do seu en-
trndimentOa t

So entanto ha uma casta de aeres huma

no« que nâo comprchende que é um dever «a-

grado respeitar a vido também dos seres inle-

riores. innoccntes e Innécuo*. Somente pelo
Kosto de matar, ou por sport. «em necessidade
alguma, ura a vido a um «bichinho» qual o in-

nocente pássaro» muitas vrxes útil â lavoura.

Sente saüsUçâo pelo seu acto reprovável em

vêr o sangue de Mia viciima- uma andorinha

pnr exemplo-manchar o ehfto onde tombou ao

tiro impiedoso que lhe roubou a exiatencia I Qm
mnda. rejubila de atearia em capturar, lendo

pela sua sanha de matar, o alegre sabiá, que é
í o encanto da» nossas manas e o coosolo doa

nossos ouvidos quando annuncia a aproxima*

5' çâe da primavera com as suas nota» dolentes
e saudosa*, que inspirarem o vaie admirável,
Gonçalves Hia».

Assim de posse da pobre*inho# indefeso, a

perversidade de taes indivíduos vae mais atem :

levam-ffa P»'» divertir os seus filho» em tro-

ea das* torturas que ealea fatalmente lhe ialU-

girào como remate de crueldi.de.
Eoüto ver-se-ba o quadro desolador que

se desenvolvera feiamente deaaie os olhos da

sensibilidade. ¥.' um clirito de flagrante con-

traste da sorte do forte contra o Iraco. do máo

contra o ionoccnUs cuia arma de defesa deve*

ria ser. e tâo somente, a piedade de teu ab

mtU De um lado os lílbo* do «matador* a

te divertirem com o» clt-riio» des roppUdot I
''7w: '.

... |í , .

'' '-
:': '....::'-'
;'/

¦

sun victima; de outro lado deparar se-há a

prole da victima a sós, ainda implume. abao*
dooada no ninho» soffreudo O rigor do trio e a
tortura da lome pela ausência «orçada de sua
m*e, que a maldade humana condemnou a Si
nalisar tríatemente os seu dias I

E no entanto, se nâo forem sufficientcs, a
respeito* os dictames da consciência desses ia*
dlviduos, pelo seu caracter soffrível e racioci*
nio mórbido, deveriam se orientar atravê* de»

grandes mestres e sábios d* historia de todos
os tempos Ha, por esempfo* of de Jesus, o
symbolo du bem, a persoinficr çAo da virtude.

Destaca se dentre elle*. tod*» sublimes- o

qtte laia em favor dos seres Iraco». indefesos,
subordinados á arbitrariedade do homem. KU-o:

Passeando 0 Divino Mestre pela solidão.

preoecupado 00» estados da maravilha do seu
ideal que constituía a sua missão sublime

pelo bem da humanidade, num dado memento
ínterrompeu-o um dolente gemido. Abaixa os
olhos e vê. nâo muito longe, um pássaro feri-
do. Dirige se logo a elle. apanha-o e, pcoalb
sado. Icva-o para casa Alimenta o. trata lhe o

ferimento e, opportunamentc. o rcsiltue â II-
berdade, satisfeito !

liste exemplo de Jesus deveria caiar fundo
no coração de laes egoísta» pela vida. despre-
^aodO a vida dos demais ,*

B de Dario Villaweti *o coloriata da suavl-
dade». como o dcacreve Saul de Navarro no
«O Jornal» do 30 do me* p. p . em homenagem
A Sua morte Usendo lhe digno» elogioa pela
»ua personalidade ctmo erudito artiaio do pj».
cd. pôe em dcaiaque os »eu» doie» de coração

também P»ra c«n o* irrsdonne»: .unha ai-

«o de Leonardo Ha Vmci e moitode Sâo Frao-

cisco de As*i» Uftqucile lhe vinha o di m da

aerenidade e deste a serenidade ob.olute.pois,
amava ledos aa vivenie». io»»em bruto» eu do-

ceis. foaaem l^ras ou passarinho» »
Portanto oa Inimigo» desse» sere* bem vêm

que esquecem ou ignoram de que cada ser. mao-

•ooubravio. nao «berrado do «eu traçado oatu-

ral t>or clieito de degenerecencia. interpreta a

vontade do autor de todas as cousas. cada qual
representando uma sonora nota, que» 00 §m

conjunto variado e harmônico, todas loimam

o admirável Instrumento chamado t civrrso.

A dissouancia de qualquer desse* nota-,

íere o ouvido, ollende a •CUSÜca. E uma dei-

tas è a que. contra a qual, me refiro*

A. Gesparinl
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Pequeno Industrial-:
A '

meu Senhor por direito.

VI a carta. Senhor, que a sua abundante

generosidade houve p®* bcia - hosanah à Ma-

rIalva!-~-f**er «íu louvor e et» defesa de uma

dama qtta íoi atrozmente acutiladapor um

bárbaro.
geiam dadas m Alah tantas graças quantos

•riam os grãos de areia do deserto I O mundo

bárbaro e vilão ainda tem um cavaleiro que
eorisia a lança em defesa de uma dama ín^r-

me, si nâo sâo arma temerosa a mocidade e a

formosura!
li quem è essa alma generosa* toda bra-

vura c desempeno. que parte cm prol de duma

em desespero f Um Indunlriai, que a modéstia*

apanágio da nobresa. ainda acresce um adje-

divo - Pequeno — para nâo esrbagar com pie*
lamente com o tacAo da sua hèxo Bdalga o

verme rastejante de um mouro, que ooiou
«a

afrontar uma princesa loura!

Por Deus, 
¦* 

podre de chie I E o Pequeno

Industrial ha de concordar comido desta vet

que, em Honra de uma tâo nobre hele*a como
a de Marialva, de quem beijo religiosamente a

Smbria do vestido, ser esmagado 6 uma victoria^

Os mais velhos preceitos da cavalaria an*

dante sempre respeitaram o direito de defesa

aos vllèes coibidos em crime de vilania. Se ia*
me, pois. permitido. Senhor, que eu íaça a mi*

nha defesa perante a mui formosa e real Sc*

nbora Marialva, a quem o denodo do cavaleiro

intrépido entregou, como prova da sua lutai*

noü façanha, a p^bre orelha tostada de sol do

deserto arrancada á cabeça vilôa do PrinHpc

Wmli:
1 

*-•
Era uma vear um sapo» Esse tapo, dííercn

te dos seus companheiros de charco porque
era poeta, ergueu uma noite os olhos anciosos

para o tpétli c viu que o céu estava cheio de
estrelas d\niro, que (aforavam como jóias no
veludo negro do firmamento*

E o sapo. no êxtase de presenciar aquele
espetáculo sublime, desejou uma estrela, Se
nhora. a maior, a mais bela, a que desprendia
de Si a lume mais cldce c mais vivo, E cliri-

giudhca poeta que era» a mais sentida balada
de que * capa* um sapov e mpo poeta.

Mas a estrela, lamentavelmente para o

sapo, preteriu um poeta homem, e mais ala*
da» conde í

Sã grande amargara da derrota, o sapo*
olhando ainda a estrela c mais apaixonado
ainda, tomou da lira - lira de sapo i íeita de
cuia - e raspou, no silencio do abandono, a
sua grande, a sua profunda, a *ua - d!gasaoa
mais humana — Infelicidade 1

E vem agora um Industrial, talvcx labri-
cinte de salames ou bicos de seringa, erguer
a lançai eom fidalga Indignação, e ducr <\uc o

sapo atirou, nâo um poema de amar rui o e am-

quitamento. mas a baba asquerosa e vil á pu*
reta imaculada de uma estrela distante c
inaccessivel I

Acha justo, Senhora minha 1 Sâo julga ex*

cesso de «elo de um cavaleiro que, alem dos

preços do xarque. talves nâo penetre a suhti*
lesa das grandes paixóes humanas!

Entrego â sua nunca desmentida gcncrcsl*
dade a sentença Baah

E quanto ao cavaleiro que me lex pelai*
oaeiro da aua indignação, eu suplico esperar
» sentença de Marialva. meditando a sabedo*

ria da aneedota de Apeles com o sapateiro

Eicnvo «eu. Se«b«. ^^ 
^
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SEJfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE UIUE

A manutenção cia Vida Capkhaha, única revista da nossa terra,
ijuc é um índice «Io nosso progresso, ê um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo.

V* S- nâo assigaa jornaes e revistas de outros logares ? Porque nâo

contribuo com ó seu auxílio pecuniário para que nâo venha a desep-
';'.'.:¦¦,'":*',.'"' r:A'. ¦.¦;'¦ •'*. -.'í" .;.¦'.' ' 
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parecer a única revista* que se vem mantendo ha ti annos no Esta*

do e que já é um patrimônio nossoV

Assigne a Vida Capichaba; com 4ÓS ella lhe dará, e á sua cxma*

família, durante um anno. uma leitura sa, agradável e uni. Àssignan-

do-a V. S* lera direito á publicação gratuita de qualquer pito-
* 

¦

tog rapina.
Envie, hoje mesmo, á redacçâo. dirigida 8 Caixa Posta! 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

ief por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade*
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SR. DIRECTOR Dfl « UlDfl CAPICHABA »

* * # *:* »#*#-#*«*#*?Queira tomar nota para ****.*.'**¦**-.**
* # * * * * * • # * ra a * • ? *»* ** residente em««^?.-•a*

de uma assignatura cie. **•**. **»•* a começar de..

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen

tanle nessa localidade).
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DEVIDO 
a deficiências no processo da nutri-

çoo, as pessoas anêmicas estão lutando
sempre «para repor o consumo de suas forças
ou para impedir o s*u exgottamento. A Emul-
sao de Scott, que é um alimento concentrado
rico em vitaminas, ajudará a combater as
cousas da anemia, supprindo valiosos ele-
mentos de vitalidade e robustez.

Agradável de tomar ? ? Focif do digerir

Mm
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„^_ ~^mwMULSAO
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uas crcanças de sete annos
acabam de rc*ar o Padre Nosso.

— Por que será, perguntou uma
drllas. que nét pedimos pâo a
Deu» todos os dias ? Poitt náo era
melhor pediMITo para uma sema-
na, ou para um mês ?
.:, — E* porque, respondeu a outra;
quem inventou o Pisârt Nosso nâo
gostava de pâo dormido.,.

TROVA
Na pinguela i\o riacho

Eu corro e nâo caio não,
án pinguela do nmotf

Cahi no seu COraçiOl

«atBBBBBI

• • n

Um homem, que por qualquer
couta corre ao medico» toca fu*
riosamentr o teiephone ás duna
horas da madrugada, para o dr.
Miguel Dadario.

—Que ha ?
—Sou o seu doente; olhe, em-

quanto estava dormindo, entrou-
me utu rato na baeta e eu eogub
ti I que hei de fazer agora f

«-Pois engula um gato e deixe-
me dormir, respondeu o doutor ata- •

O prof* Keisner, tendo ex-
piorado o Egypto, foi levado a crer
na existência de uma grande cl
dade subterrânea, a qual pru^ü*
velmcnte fora uma vei habitada.
mas que tem estado enterrada ua
areia tanto tempo que se acha
absolutamente esquecida. Elle sug-
gere*que o Templo do Sol provará
que é o Templo de Salomão. 00
qual* de secordo com a Bíblia, as
muralhas internados assoalhos e
teetos i o r a m * .obertos de ouro
puro. Us templo a cobertos de ou
ro puro tecm sít to geralmente rou»
badoi, antes qut~ ^e «pOSSS pene*
trai os*

* * * ftacon tomou como principio
classificador das sciencias as fa*
cuidadas taiellectuaesdeque ellaa
derivam. B*, portanto» um ponto
de vista snbjeetivo- Ora. segundo
o philosopho Inglc*. o espirito tem.
três luncçèts esaenciass, reprodu*
nír\ (amornar, isto ê memória'^
imaginação e razão.
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CANTARES

Quaádo poi estes caminhos
Andam noivos de almas suaveSs
Que inveja sentem as ovesl
Quanto assumpto têm os ninhos!

Silve tra Carvalho

O amor ensina-nos todas as vir*
Miiim.-FiuSrUi'

•naF. -<dA *' B*"****""*"*

* * * Na cadeia da Bahia os re*
volueionarioa de 1817* que ali fo*s
ram amontoados em eondiçôes de
«ordidex de qu^ nos fleou amplo
testemunho, portsrsm-sc modelar
e admiravelmente. Naquella enxo-
wla reviveu o cárcere dos girou*
dínos ; a chatnma da intelligcntiât
agu<v&da prlo potirimenlo, «ai li des*
pediu um outro clarão immorre*
douro. A idêa principal desses
presos loi a de educar ainda me*
thor seus espirito* para melhor
gervirem à liberdade. Dali siihl*
ram professores, administradores
e homen* de h*tado que ajuda*
ram a formar o nosso Brasil» dan*
do á sua monarchia. que de outro
tinido poderia cahir na orbita do
aystema europeu, de intolerância
e autocracia* característica da
Santa Altiançs. o cunho ameri-ea-
no da tolerância e da democracia*
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Oi literatos de Bítto lUrisonte cansaram
de esperar um editor Rcuniram*sc. couta
ram-se e loi organizada a sociedade do* Amb

gos do Livro, que poderia ser chamada tam*

hem de sociedade dos Uvroi dos Amigou

j «ingenuidade*, de Emttio Moura, abriu a

Mile. E feio de tal modo que. si dá esperança
de que os outros srjsm como elle. dá mais me*

do ile que o nâo consigam ser.

Porque Emdio Moura é poeta e «Ingenulda-

d*»* um grande livro de versos. Mas entre oa
«amigos» ha nomes como o de Carlos Drum
mond de Andrade, o moleque comportado de
«Alguma Poesia*, o de Joio Alphoosus. Mario
Casasanla e outro! que SlO garantias, por |]
sóa do suecesso das próximas edições.

Assim. *c em alguns poemas ha ai uma

a .

¦ fXf
':¦ 

.[ViiV y X-
i* "* '$j

fl ." *
X: '
3* >

Pela* dedicatórias de alguns poemas pode
se perceber sob que influencias foi escripto «lo-

gcuuidadc». Uüp pouco de Ribeiro Couto, utn

pouca de Manoel Bandeira e «ns pvuco de Ma
rio de Andrade*

Mas, embora assimilasse um pouco de cada
um. Eludia Moura soube se man er bem elle
mcsmO» com uma personalidade \i quasi deli-

nilivamentc caractcpiada.

Assim, se uma ou outra ve* a »ua vo* tem
como que um êco longínquo da de Ktbefro
Couto («A noite tomba de repente», «Hrrccuse»,
«Serenidade no bairro pobre* e o «ir madri-

gat sogeüooa) elle nâo tem» como o autor de
«Jardim das Confidenciai», essa preoccupaçâo
continua de um amor ou de um si-lfiimento. que
dephyaico paatou á moral, iosena.velmenie.

cousa do doloroso e agudo, Manoel Handcira

(«Carnaval») elle nâo se deteve como o artista
da «Libertinagem» no ponto de parada da dòr.
nem vae I í.ngida ingenuidade infantil com

que Manoel Bandeira recorda, por exemplo. O

•eu porquinbo da tndia.

De Mario de Andrade. Emilio Moura apa-

nhou o grito de pensar, o subjectivismo pro
tundO, no qual a gente mergulha com difhcub
dade. e afora as arcvelaçôes fragmentaria*»
só percebe o todo do poema em determinados
estados psychieos MTransbnrdamcnio C O co-

meço de «Perplexidade») Mas nâo tem. temo

o paulista de •Maruoaima», a confusão o O

âcnontoamento de expressões.

Registrando essas influencias dos mestres
moderno* na lurmac*o iitiellrtlual dr Emílio
Moura, nâo o ta/emos cemo uma descoberta
ou uma censura, e seria absurdo que assim se
a julgassem

B* S observação somente, M-pci lutai, dr»

tendências e do estylo *it Emílio Moura.

NAo conhecemos o autor e sabemos ser
este o seu primeiro livro» parece nos aisiin

que Embo Moura se lixará, de futuro.no pbra*
«cada «imple». ingênuo c dolorido de «A son»-

bra de meu pai». «Libertação*, «Depois do

Pucmi». «ioda sem geito» e alrmásinha.a

E queira Deus que assim stja.

Porque cada poema dr»tcs < uma obra pu
rissima de arte e sentimento.

A «Sombra de meu pae» que alguém cias-

•ilicoucomo o melhor poema moderno jA appa-
r.ecido, ê realmente de uma expressão e de um

colorido Impressionantes :

'«?.¦ :'j
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I&/S. pen sonda :erk ti, ffífiki porado, 0 càraeâO' ' 
I m% m sL W^ J§/ oberta*

Tua $ombra rei o e poisou ttvt mente sobre ú
f meu ombro cansado.

e ae tuas mãos quasi tocaram de Iem os meus
othmque nâo ti verão mais.

Emitio Moura sr ale tambeMl •geito tem
b em qoe fica tis sida agitada. A » vc*es

BteoDiorUs eom n lula;

m «*

jfig //</nfi /irMfr ## olhando*

• Lu fiquei sd diante da tida
e todas as cansas me assustaram*

x #...1 fNêí s* '¦¦¦.- I "*"

f Nio pdde acompanhar o vido no seu ri
thmo e pede:

mnaummiiiiimi muiiimmiiiiiuuinmm
"* *•*> - . •>. : ¦.. «*¦* (5 .. í -fr'P^-ife^É

wm s#r lodo vibrara na esperança de que
{o impossível acontecesse.

Aa entanto eu poderia dizer te i amo n*m IH
\nnfo;

,»**Que lal o teu filho. feliz conto aig* rei ?»
£ o meu riso vicioriaso havia de m9w$n€er-*ie

f finalmente

Mas om wm* oM«»$ se emhaciaram
e a tua mâo tremeu de Iem sabre o meu om

ífc . jf;.'. - .^WByj&x' •
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3 graça* qua b otysctiva éo Bank aurpr sandeu
aro coloqulo innocBnto.
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No entanto, quando opareeeste M
tu estavas serena,
serena, infinitamente sereno*
meu pai* ¦ <•-:-?»

A d Ar maior dos poetse é tent duvida m
cerfeso ou a impressão de que sâo differentea
dos outro * horoeuf. Revoltam se confia m §eo«

Oh l vida me espere l ^\ 
*

me espere também*

K desconsolado» vendo s alegria dos ou*
troa nesse «Comova!*;

Por qne en nâo domo na minha vida ?

Mas sem depoí* essa conliaiiça enorme nos
homens teus timit s. e esss etperancat que

t bro ma,a<t*. nWiCH t,... „, vi.,.. E . su, .Humilde Ate
gria.B é mais ex«liada que humildes

L ,f

Qm alegria sentir que a vida é uma da d na
{maravilhosa

" :' ! 'í;:S'_
y y •:

A phrase saiu lá no começo. Mas ella é
lio espontânea e lio purs que ê o uníro leeho

sibilidade íiois*ima que têm. que sugmenta fo* pottisel para esia ebroniea
das as dores e que fs* do ledto a dôr maior,
porque julgam sô sua*

Emílio Moura è poeto o «Ingenuidade* é
um grande livro de versot.

mi
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Inauguração do campo da •baskat-baIU* No alio; a senhorinha
Ullna Bruxtl inaugurando o campo
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O URUTAU

tirutau era casado e bom pae de familia
Vivia sé com a mulher, numa ca»ioha mui*

to humilde, muito pobre de tado, mas eempre
cheia de alegria*

Forque oa dois se amavam muito.
pm dia a mulher de um uratau foi á fonte,

buicar água,
Quando ela ia subindo a ladeira, cântaro*

lamlo, com o pote á cabeça, uma onça aaltou
do maio. fincou lhe aa unhas na garganta e a
carregou nos dentes.

tfrutau esperou..» espetou»*. Nada da mu*
lher regressar. #

Km A * ele seguiu pelo mesmo caminho, até
qie topou vestígios de sangue e sinaia de luta,
impressos na terra e nas folhas do mato.

Foi seguindo o rastilho deixado peto san*
gue, até que encontrou o lugar onde a onça
tinha devorado a mulher,

Urutau voltou pra casa, muito triste! mui*
to triste!...

Abandonou a casinha e se recolheu» para
sempre, no fundo da mata* nunca mala apara*
ceado a ninguém.

E» tá á noite se ouve, muito longe, lá dis*
tante, o canto triste do uru-
tau» discado: -Mínhi mulher

foi .foi foi foi foi

Entlo Deus Ias o seguinte: Na véspera de
8 Jpáo ele fax o santo pegar num sono pro*
fundo que ela dorme até o dia 25 de iunho. $

Quando S. Joáo acorda» pergunta:
—Senhor, Já chegou a meu dia ?
-Passou ontem, S.Joáo, responde Deus.
Vds dormistes tento .

Desde quando durmo. Senhor?
-Desde o dia 23.
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O SONO OE 8. JOÃO
¦S. Joio tinha prometida

iàier uma festa da arromba»
no diá de seus anos.

Havia de soltar tanto to
guete* tanta bombas dar tirae
da madrugada á noite l

fintáo ele pcdtu a Deus
que o deixai se descer á terra
no dia 23 de junho, que era
para comcçtr a festa desde
vétpera.

E fes tantos projetos, que
Deus ficou com pena que ele
viesse incendiar o mundo.
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Arteeto • Mala 4* Pária,
hlhinhos do caaal Ànnlbet

Silvia da Silva Oonçalvea.

O SERROTE OE S. JOSÉ

S* José era carpinteira*
O Menino Jesus» quando deixava os livros»

ia ajudar & José a serrar.
Om dia, enquanto eles almoçavam* Satanás»

que espreitava um meio de atormentar os sen*
tos, pegou o serrote e o martelo e começou a
entortar lhe oa dentes.

Quando S. José e Jeius voltaram. Satanâs
se escondeu atrás de uma porta» díseudo: —
Este velho vái gostar da troça. ^^

H J»a* paga» o arrota e licou admirado!
O único aarrote qne pottlt. que tinha •

dcatadnra lie dlrelüolit. talava naquele ctta
da lastimável I

O capita betava as máos
na barriga, da tanta rtr. com
a cara que fasia 8* José. con
tamplando o estrago*

Mas o santo nada disse
nem culpou ninguém.

Pegou a serrote e c* roc-
çou a trabalhar. .

A ferramenta* que dantes
entrava aa madeira a poder
dc torça, foi penetrando a com
a maior facilidade.

Um pedaço de tábua que,
doutras vetes tomava um tem*
po da quasi uma hora. agora
nio precisava nem de dei
miootoa

8* José sorriu.
E Satanát. partiu, raivoso,

para aa prefundaa dos iofer*
nos*
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A rAr de luar que me empallece o rosio
Revelo o meu segredo* amargo e doce.,

Bu quando para monge íui propôslo.
Renunciei nosso amor: ludo Ondou*se.
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Mas, por lembrar.me.deUa é o meu dego-sto*

$ eu contaria tuda si nôo tosse
Tanto respeito ao meu sagrado

Paro servir o Deus que aqui me irouxe»
üO Sm

Em sonho, ahi quantas veaes nos l
Como no betto dia em que jurámos

Jamais nos separarmos um momento
. ¦• ...... .'¦* ... ..a.' - ,.«*Aí..A.yr- w.ü

B, certo, eto nfto sobe que eu. tAo longe
Na celta deste cloustf©, sendo um mcn<

penso em cumprirmos nosso luremento i

a- .. «.- ¦ JUUO D-ALTAYR
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Caittllo do Soffrimêwto* Ê ... .vaH /y fíora dê miditaçâ&
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Envergonhado di nudet. Adio cobriu ie
de moto, Eaa, vcndo-o. qui* ímítèl r; e -**co*
Ibea uma folha de parreira porque i recortada.
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-Seta* porteiro, A quem entrar rtc mcn*
du:—Silêncios,,. )

S. Pedro respondeu:
-Será Inútil recomendar. Dá me cadeatloM

Senhor* poro fechar a boca á* mulherei.
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Só quando o Edea Jornal noticiou a t xpul
tâo de B*a do Paraíso, é que ele ficou tendo
um par bi to mesmo.

'.?,. X-
a .. a

Ao ouvirmos pela primeira tret que Sar-
tâo matou fOU) liliilcai com ama queitada de
bttfroa admlramo ooo. O qae noi aconteceria st
pudeatemas calcular quantos heraena têm amor*
rido» por cama de sua própria costela?

... ,*|,
a a

Elleier quando encontrou Re beca opunham*
do agtia, em vca de levala por esposa a Isaac,
devia itlral a ao pr^ço: — scrvíío ia mclbtr
assim.

¦ ¦*.¦¦¦

. * a

Sl o corvo enviado por Huè. preteriu mor*
rer alegado i voltar pa
ra a Arca, foi porque NO
lá havia mulher.

g

Ao ouvir S. Pedro pedindo cadeados para
ai pipsRiiesotei bocas femininas, o Creoilcr
respondeu lhe calmamente:

«Mio te assustes Pedro atsioa iqul 1.1.1
entra nem de contrabando.

'VI"-

A maior Irtslcta de Eva no pamie. tio
náo ter vítinha paru «u «ourar a

;¦ -A. 1 -¦: '4- '.*Vüêv!
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O lulerno é um inferne, potque * piri lá
qnc vâo as mulheres*
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ÍO |»iraito, o que
havia de bom, era nâo
haver casa de medas*

a
a . flr

O trabalho de Eva
no para;**, era nâo U*
ser nada.

Hoje as mulheres
já fatem mais {alguma
cousa: intrigas, toilet*
ics, fie ..

Quando S. P e d r o
morreu e foi para o Céu*
o Senhor diste lhe 1
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Eu nâo »ei explicar
essa coisa que eu sinto

por você!
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E eu que dixia
que a mim ninguém na vida prenderia!

Nâo sei como e porquê.
creio que estou gostando

de você...
jfís«4 a»*i, ^V Tt I :-rv
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E até ando a pensar que ninguém pode
querer a alguém

assim»
com o mesmo bem

que boje quero * você **
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Tal te» porque você faloo me »»»im
com ue expressão maia nova.

taivet porque a minha alma de mulher
nâo sabe,ainda si você a quer*

talvei taivet*.
e en já nem quero mala saber porque

vivo gostando tanto
me

de você I
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'nfRÉflf'' B* quasi aempre aa»lm qtm o amor comera
a gente nuaca sabe, nunca vê.

y
Ü .;."¦•' ^ 4 ..;.V- ¦ V V-1 -! V,:- e »ô depois que ae ama de verdade

é que btiaca aaber dlato o porque.
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Do castello ante a ponte levadiça,
O mencstrél desfere, na guitarra,

Ternas canções é lua,—flor que viça
No jardim siderei, branca e bizarra.
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-4o longe, canta, vaga, uma cigarra
E geme um rouxinol, na movediça

França de um roble venerando. Narra
eu sonho ao luar, que a vida lhe enfeitiça.

A castello, tristonha, ge uma ogiva
O espaço immôto e constellado sonda.

Vulto louro de fada pensativa
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E, no altot nas ameias socegadas,
Lento, de adaga em punho, fax a ronda
O phantasma de um conde das Cruzadas.
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NIO «PARQUE MOSCOSO
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Amo te, com fenwr,Crot resplendentr.
De meu puro e divino Salvador» .
E* meu desejo, em pelagoe de amor
Viver unida a ti estreitamente. ...y

Foi em li que, pregado cruelmente.
E torturado por crudante dôr»
O divino Jesus, meu Redemptar
Deixou togir tua aima de innoeeatc

S^into madeiro! Crus sempre adorada?
Qut-ro depor em Ú um beijo ardente
E mlnhatroa deiiir crucificada.

¦f 
;.*ftá ...aaE cantará* então* meu coração

Com todo ardor desia slmd Ipsis
Um hvmnoriesublitUe adotatAo.
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ANOO UM BA
HODIIOL?o*

Duos noras risoaltaa-.
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MaHaaaatM

Ver $
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A'rVerão é simplicidade t sentimentos
Dito de uma tal forma, que a poesia

Nio deve ter da noite o Isolamento»
Hnn a ardeocla do scl de um claro dia

Deve aer brando... suave.. encantamento
De vêo nuom cabeça de judia..

üa alma» deimr-nos mágica barn onía
E saudosa vitto no peneamcato*

***,

fl '

fl

Um tecido de gase ** filigrana
De algum dedo que só do céo emana

A poesia só entra oa deuses erra

Sô ella .dá-nos o supremo dom.
De imaterSalísarmos em um tom*

Giroo suspensos entre o c#o e a terra
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Hie de, maia tarde, em I age dia.
Virgen» piedosa»
E trovadore»

Cintar» vibrante» de alegria,
Dentre a» historia» maia »*udosaa

Uma de amores

Ao som de gusia» e guitetra*.
Per noite» erma»
E constelUdàfe.

Mimes ardente» e bitarra»
trio aaraodo alma en teima»

E enclausura Ja»i# #*

Por toda parte irá vibrando
A alma da» ec^sa». *

Qae aa pa»»aram..
B pataarâo» reamcUando,
Sob a mudei ila» fria» lotisa*.

O» qae |á amaram*
•-,¦¦¦¦ '.¦"'¦¦•' V''*"' : "¦¦'¦'' ' '"'

O» doi» fceròe», meie aorridentea
Paa»ario juntos,
Oioritieado».

Entre vassallo» obediente»
De cenienare» de defuntos

Enfüeirade* í
m "«

Tal è a historia que. algum dia.
» Virgena f ledo»»»

,aA.B trovadorea.
Silo de, vibrante» de abgtia,
Gamar, dentre outra» mais saudoaa»

*;?*.

M

i « *ÍS§ Cheio» de amores.

Dirá*-* O luar branco de agosto:
aEu Uva a gloria »
De (Iluminar

X p-allidr * do liso roato , , .
Da bella heroina de sua historia.

,, , Que ouço cantar Is. -;

¦ * ; I m~¦ :V §:¦¦-¦

t Y Um 1
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ma velha arvore esgaihada:
»A minha frvnde
Abtigo foi te,

O* nymph» estranha! Apaixonada.
Aqui chega»te, nâo sei de onde,

Naquella noite*

i

i
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A gramma verde: «Eo tive ciúme.
Vendo»» abraçada,
Tâo seni receio*,.

Conservo em mim todo o perfume
Da tlòr de neve itttmacolada

D quelle seio f*

As ave» douda»: «Elle. poeta,
Ella, formo»* .
Nés tudo vtroo».*

Por tal historia tâo secreta»
Crr-le. no»»» alma ainda chorosa

Toda» sentimos l»
....... ....... . ,. . ,„. . _

As Üôres; «Vimol os joimnho».
Eda. orgulho»», . ¦-, % ?
Junto ao »eu peite*** è

Eram doi» livre» passarinho»
Ella colheu-nos. caprichr »a. *

Para o açu leite.*.*

O vento: «Eu lá passava, quando
Ouviu um ruido
De alma» em chamrna.

lyn minha» asas fui levando.
. *"..-'¦ . yyi

Cuidadoso* para o ouvido
Só de quem ama..»'y- ¦ %.-y^''yy...'k: - -:1yiÍ!^Z:

. *• A.

rio; «Aqui. nas minhoa aguss
Mirou-se. rindo, *
Quando chegavaj*

iora» depots. nâo »ei que magua»
Seu coração Iam feriado.

Que ella chorava r•

Tal é a hiatoria que. depois.
Uêm de cantar...,,-...,. íS:..., ^,... .... ... ,

Cheios de amore»^n
Que entea leliiea ea»e» doía 1
Virgen», »orri. venda pesset

Cl» trovadore» l

x

i* *«

E ouvindo, tremulo», contente».
A antiga hiatoria.
Doce e divina.

Entre varaaüo» obedientea
ostentaremos nas§f gioria, ,

I ormos» heroina I
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SÓCRATES

• 
fl 85 ___. Isss 3

âonim as MpèS po SAKTâ maria
. ,¥'¦' 'to- -

I

i

Sócrates, notável educador Ia
cidade rl« letras. Mhcnaa. o ptcs-
cruzador <laf veidadesmats tran*ce-
deniaef. resumia a sua philoiophia
il. nealc principio:

mConhmr tê a ti mrmto*
Admirável philosophia que ie<

pmisa em tai base!
Paira aperfeiçoar noa è preciso

que tasauemis os espessos tecidos
do no**o orgulho e ateamos o nosso
tu» tal qual realmente rxític*

Como poderíamos ainda, edu-
car aoutrem. se nâo conheeeistmos

nosso próprio Hgo? i i ni -
»it a philosophia popular: «Tu*

tio saber é tudo perdoara E* pre»
ciso sabermoa tudodenói mesmos,
para sabermos tudo dos que edu*
camoB. e sermos iiidultentea com
as falta» do notso próximo*

SI a observação * a pedra ao
guiar da educação, comecemos por
observar a nós meamos, nosso inti*
mo. nossos sentimentos, fatendo de
quando em ve*f uma lntrosp#*cçâo*
N« BafcôphâgO wO uOSiO ifitía^

procuremos a nossa ilma. tiremos
Oi idornoi exige rados que o noaso
•mor próprio lhe confere.

Deixemola tal qual cila è, como certa prio-
cesa. das terras lilatt do Nilo, que ao scniir
a sopro gélido da nertada do «nal da vida.
disse íos que a cercavam: aDci*cm me sem
ornatoa no meu sarcaphsgo. quero que mir ti'
alma ao voltar ao meu corpo* «âo perca tempo

: em reconhecer-me** i - ár" '•
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A Psychologia baseada noa conhecimentos
phyaicos. ph>*slalOpiicot a ptycnoioflcos Ias nos
conhecer a criança para a eatto completo da
educicâo.

J1 Socratea acantelnava etses principies
da |»ycho,ogta modernn. poto o conhecimento
de nós meamos, nada mato * que o estudo
ayttematisade. ao alcance de qualquer um. das
caniicoea Maléficas da Intluencln decisiva <m
todo pessoa.

O educ.dor de acordo com a psycholegia
nio te escandaliia com as Itlttt do educando,
elle te conhece e sabe de quanto * capas a
1 raqueta humana O tiabaltto nâo §trà um
meio par* conserva o quieto. Todo ensino será
dado com a acquleteencia do slumno. Longe.

He loram ot tempos, em que a crHnca analy

Sta^arita* icSlti Vflrvtat* a t>ia*» Sita a,
-priUata «te $-««• Ttwssa- m Cadaaaira 4a tta|*fl~lfifli.

sava acm associar a idéa do substantivo rol
nata. ao saboroso e dourado ****** llrido dai
«ores cbelroaas da laraot-fíia ptlsi ibrUii*

A escola criava tímidos, deüttentos nâo ra*
ras vesea. e como o Fntmeixo Camfivê, acloat-
mente fera di moda, eu preconta» a Escola de
iniciativa» baseada nua eniioamentoipayfbele*
gicos, no me.hodo de Sócrates, tendo por pon-
10 de partida o interesse presente

«Numa rua de Aihenas. Sócrates te encon.
tra com um maticebo. pergunta lhe cousas sim*

pies* da vida commum da cidade* e chega até
a interrogai o sobre a .Sdeocla do «em e do
Dever,. Com sa MçeeeInteressantes do mestre,
o mancebo Xenepnoote. ae torna um sablo.»

Admiro Sócrates, jotg© o um predestinada
pregando ainda a idéa da ealttenda da tlma.

J^ i moldura d» pbsntisli de minha imagina-
çio ardente, te et boca t t-furé inconlurdivet
ao pbilosophP* com am olhar profundo e amigo,
mergulhado ai mtobilmi • ditar mi t «Conbe-
ce**e a ti mmmê, sl queres conhecer • ouirrm,
sà assim desempenharáa bem o ptpel que repie-
tentar ás no scenario di vídi»

Méa Miranda
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¦I ¦¦! i4*MSmi, nem todas
a§ crianças que mor-
tem vA . pira o paratto-
Em outro dia vi levar
pare 0.1 cemitério um
menino que linha mor*
ridoí seu papá e duas
crianças j^ompanhavam
o caixio e chotavem
tanta quê me í a/.ia pena,
iam a chorar: aquelle
menino Unha *ido máu»
nio £ Herdade ?

4*N4o; naturalmente
foi sempre bom e suo
aim»# emquàoto chora*
varn seus paes e tua*
irmis, já estava vivea
do no paraiso

¦.$#!.<:;:-0.: yy. .;*
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4* A alma» mama I
Nâo sei o que è, nio
comprehr ndo bem.

a e
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A ALMA
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Francisco rachsco. srtítta rasldanta
om 8a Thsrass a aaus dois tilhinhos.

— Maria, acabas de
me diaer qèe tivéste
pena de ver chorar as
duas prquerruchas»

-Tive sim, mama»
tive muita pena*

—Ora bem, o que é
que no teu corpo esta*
va desconsolado e tris*
te? Eram oa braços?

~ Sâ>* mama 1
Eram as bre lhas?
—0* nio mama era

cá dentro. i:íi |
—Esse cá dentro,

Maria, é a tus alma que
se olrgra ou se cntrU-
tece» que te rcprchcndc
quando lates o mal e
que cst£ satisfeita quan*
do praticas o bem.

Quarra Junquelro
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A tropa Aristldas Ftoko, da Collstlna. sob a chefia do prol. Jocariy Chagas, acampada.
naa férias da Sa Joio, O faijio astá no fogo* vigiado paio sub-chsfa Oaosilio Rocha.
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Odilon Lunea

Morria o %oL li o sol ele tem olkar morria*..
B aqui mo peite meu o mbs*o amar* querida.

Pouco a pouco, tombem* perdia o wt da víéa*
No cem da meu viwr ande e$sa tas cremia*

i-1 ¦' 
i

m^km
I

Morria todo... E assim de amor lado fugia
A * tm crepu%cmtar da lardê entristecida.

A Sature za. Bté, ae dàr ficou sentida
Chorando os olhos tcu%-luur que me alnmía

Porém tado passo* ttefois qne flora%úo..
A aurora em mi sorrmdo, a %ot re$mcitanda

A flérB b renaurr e as pássaras cantando

.'

pkkf^',.U

**

Kr.zei par essa Im me templo da ilusão.
lenda qm a rnsee amor. no altar do coração.

Ae eal da Um olker sereia despertando.
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O talanlono ponta Haracao Brunnar. daltando «a muaaa d* lado • cavando a

vida no atarcicio da profiaaio da an*anhairo. Harmano
é o de boné a pernelrae-
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PHILOSOPHIA DA VIDA
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Philosophia amarga e dolorosa. Bucluter. Da/ti //ume. Sc/tope
tlfMÊgr' Esíe ,U,hm> nebuloso e trágico, deixa em Iodas as almas o
&QB* da descrença. E Schopenhauer t* para muitas oprimipe

¦ M ¦ ¦¦¦¦'X:---M'^'X" '¦'¦': ¦,'¦'%' -

f/#s philosophos. E adorado et/mo um Deus. O ilustre esc ri pior ê
todavia falo tios suas doutrinas.
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WflBBiiffí». Republica de Platão. Bondade. Iusina, Lealdade.
Ordem. Moral, Paz. Prosperidade. A gente acredita em tudo, E

¦.:"¦¦ X": ''.- '¦:'¦' .'¦ •'#¦ *'¦:;.¦¦¦¦':

continua a lêr os oplimistas. Evitando na es/ante os escriplores
perversos e irônicos. Abominando Schopenhauer
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Optimismo. pas, si nos livros os moralistas nos falam em or-
dom, justiça, lealdade, aqui na terra continua tudo no mesmo:

injustiça, desordem* mmtira**
Assim sendo, p homem nâo pode ser optimista. Deve ser p<$$j'-.¦;¦,,,:-,]..: 

¦' XX: X ' . 1 ,^ | . »-' ' *¦ i ¦¦ ': ' x * x-' ¦

Más mm pessimista todo cheio de bom humor. In mcilío

rj&y''

li 
'¦'

atót virtus***
Om pessimista que som Pessimista jovial e alegre, (fm infeti.

cheio de felicidade.
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W7.-M DUVIDA
AO JOAQUIM RAMOS
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A minha amada sé me chama-Alberto.

Quando o men aotne c, apenas. Alvimar.
Deve ter tido a desventura, crrio,
De a sympaihia nâo me conquistar!

I a

E isto me pêe trlstttàs nahr.it e* Incerto*
Eu fico* h^ras inteiras* a pensar»
Pelo atro veu da duvida coberto»

Qucldves me nâo ama e Unge amar!
-A-:.*:

' ¦ ' \\if^ Ú AàAÂ H . . k i

^Quem sabe si nAo busc** em meus t-bf*çot,

Esquecer a carlcia de outros braços*
li em meu bel)*~a doçura de outro tillJo>

a*,,
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B, numa dêr aec.b». amar guiado.
V*fo aafelto a meu'-Saalio aM*dalrade»--

g ot. meus .cfetellu* em ruínas ve|o S
S, A'•¦ A--A;
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Os pneus Pathfmder a^ora sâo
dignos dos dob nomes que trasem

Neües ^dereroos dexobrtr uma
nova potencialidade de valor a um ?
preço bastante redunda Sim. se-
abor. e dtíSci! encontrar mais barata
Estes PanihUndcrs - superiores amuitos pneus de preço elevado - \ào
vandàdois aquL por pouco dtnhetm
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C_-.ar_s de preço reduzido
/ _-fl-_l _____ \ w/A
______^ __¦____ --1 W^_ _ \wêí my/m

V*-^? " T^ar^ C/ (^^tf^___l^fc^B____
** ^Ji^nH! ___fe___
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Troque o* pneus duvldaxn do seu carro por A B-
/ Waol/tersjou Üoublt Eagleã. todos Goodyear.

A producçâo Goodyear e maio* aue s de

quaesquer outras mar-ca» Obtendo um

custo mersor, Coodveat cntrefca um pro»
. dueto rneiboc. Use Goodvcar* aflora» t

ettes atada pare<crâo novo», quando a »

Vj data da compra *a cniver «sQuccida.

4 DUMANS <fc CIA.
Rua Primeiro de Março. 28 - Victoria
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Manhã de dias que sâo meus desvelo».

Falae à minha amada.

Dixcndo-lhc que os olhos scu« tâo bello»,

Toda a noite passada.
Minha alma enamorada
Povoaram de sonhos e de feios.

Horas broosea» dos dias de Setembro.

rooieas e vespertinas,
Meu amor, nâo ha muito-bem me lembro —

Com uns olhos cheios de expressões cebnas.

Mostrou*mc uma» trislerns diamantinas.

Dixeidhe. broniea» tardes de Setembro,

que a amo e meu peito vive num braseiro.

Quente qual tarde quente de Dcmembro,

Quente qual dia ardente de Janeiro*

oites quedas, escuras, estellares

Levae á minha amada o meu suspiro.

Dlxeidhe para longe me retiro

E Irei com ella por eelcatea larc»...

Dixeidhe que em meus sonhos viveremos

E dessas lindas torre» voltaremos

A* realidade turva e suliocante.
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PEITORAL DE ANfílCQ PKLOTENSE
¦¦¦¦¦¦aaj*¦m^mÊ^mmmmmmÊmmmmmmmmmmmMmmmmÊmmmmmmmmmmmÊmmÊmmmm!imI!£*mmmmIIIm!mm^^

O babil clinico pelotense e disiincto secreiario do douto «Centro Medico» do ooapíla!
da Santa Casa de Pelotas, dr. Franciico Simões Lopes assim expende sua opinião acerca
do •Peitoral de Angico Pelotense a

lilmo. sr. Eduardo C Sequeira. - Oi rciultados inequívocos por mim constantemente
obtidos com o excellente aPeitoral de Angico» preparado nesta cidade sob a vossa direcçáo,
levam me a espontaneamente apregoar as suas virtudes thcrapcutícaa e a aconselhai o con-
íisnte cm todas as moléstias do apparelho respiratório acompanhadas de tosse. Sobre esta
a sua acçâo exercesse de um modo tâo cfücax e prompto, que se nâo deve hesitar em f>rc*íeril o a qualquer preparado congênere estrangeiro.

Apreciador das suaa qualidades balsamleaa e sedativas, estou certo de que o vosso
excellente aPeitoral de Angico» ha de merecer dos meus collegas a mais larga vulgarisaçâo.
~~Dr. Francisco Stmõts Lapa -Pelotas, 2 de setembro de 192*

Vande-ie arri todaa às rhnnnficiaa a Drogaria* do
'¦iyyXyXA-XyyS

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sal
A88ADIHUU SOB 06 SEIOS, nus dobras de gordura da pelle do ventre,

rachas entre os dedos dos pés, eo.en.as infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S0Ü0 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato Leia a bulla.
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Oi traguexes da LOTERIA OE MINAS sáo os saua melhoras propagandístas
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Companhia Armazéns Geraes de São Paulo
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SÀO PAUI.O-SANTOS-UIO DE JANEIRO-VICTORIA
FILIAL DE VICTORIA :-RUA DO COMMERCIO. 22

CAPITAL INTEGRALIZADO Rs. S.ooo:oooSooo
. * —• «*.«•»•<•»-• B •

ARMAZÉNS REGULADORES DOS CAFÉS MINEIROS. EM VICTORIA E AYMORES.
QUER PARA CAFÉS DE QUOTA LIVRE OU RETIDA.

ENTREGA DE AMOSTRAS COM CERTIFICADOS OE CLASSIFICAÇÃO.
EMISSÃO DE WARRANTS.

REBENIFICIAMENTO DE CAFÉS EM SEUS ARMAZÉNS EM AYMORÉS.

¦ 
¦ 

'¦ 
'

( BB ¦mwrr^m^moifKsaniit^MiM-

Esta Hmpreta ia* o legitimo commercia de armazéns gerara *endo [rjStttoiçAo fundada es

penalmente para ddesa da produção noeional e amparo ao cemmercio legihmo*
Nâo compra nem vende cafés de conto própria.

Fax adeantamentos tâo somente para pa^mento de Une* e imposto» Os seus armairn* iâO
franqueados aos seu» dcpo&itante* para assistirem a todos o» serviço* e constatarem

a bôa guarda 00 seus calei.
Aos snrs. Commcrciflnte*. intermediário» e btvradores, n Ctmpsnhia IcrncrctA «ctíes «f cr

clarecimentoi que lhe forem solicitados*

Tods s correspondsncis ds»s t.r dirigida psrs VICTORIA éC*i«i Postsl 3707
Endereço telsQraphlco •COARGE» - ToL C 447.

I -
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# * # A tatuagem dos maoris, segundo *»ene-
ralUob)r>. constituía um signal hteratdico:
certa* linhas» certos traços. Indicavam ai leti
dat honrosas recebida* nas batalhai.

«Aetualmentc* dix Lacassagne, ebfcrvasc
a tatuagem em todos os povos.

Despe-se o civibxado e muita* veies se
encontra o primitivo.»
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CANTARES

A bellexa nâo te atirai?
So te casa» por dinheiro?

Tu penaas come» teu pae.
Que morreu velho e solteiro

Nii Fhilasophta i/«/ guerra Steinmctx aa*
sim se expressa : aA guerra ê uma prova ío*
stituida por Dcua para pesar as nacoes na bs*
lança. K* a lorma essencial $0 Kstado e a uni-
ca OCCasiAo em que o» povo?» podem u§ar de
ordem convergente NSo ae alcança victoria
que nâo seja pela resultante de*um conjuneto
de virtude*, nem se soíire dei rota pela qual
nâo sejam responsáveis os vícios e au fraque*
i%% dou homens,

A Fidelidade, a cohcsSo. a tenacidade,
heroísmo** a consistência de propósitosi a cdu«
cação* o espirito inventivo, a economia* a ri*
quexa. a aaude physlca e intellectuaí. concor*
rem e ae latem sentir na hora do puxo divino,
quando Ueus lança oa povoa una contra o»
outros.»

*#.*

Bolmiro Braga •*mas^í,^s<«i%
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Dois malucou se encontram na galeria do
Hospício E te apresentam :

Uíauflore, visconde, mania de persegui-
cio*

Encantado de conhecei o Sou Pio üí.

papa» quatro vexes divorciado.
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Um homem de espirito perguntou a um
agente de estação ferroviária» mais cousas do
que elle podia intarmar*

O agente, formalbado» por ter sentido o
ridículo de sua postç&o» revidou:

^-Toma-me então por algum imbecil?
*-0h! nSa, respondeu o outro polidamente,

mas eu posso me enganar »**.
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um impossível a deshu-
mnnidade cie amarrai uma
creança, toibemlodhe os
movimentos, por um dia

que fosse,

No emlanto, muitas cre-
ancas tornanvse franzi*
nas e doentias por atinou
e ás veies para toda a
vida, por terem o desço-
volvtmeuto tolhido por
um mal terrível embora

B
invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

pallidas e fracas, causando muitas vestes convulsões, eoli-

cas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta-
dora que é o

.B
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w
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que mata e faz expedir com uma só dose todos os vermes

^fl BM



M_^M_d_tf____H_B_.Y'«,.

. 5 .>Í*TVY^^^^'---???^ *Y ¦ ¦¦

XrliX"

f -Y -

pííji-*";--

¦

_Hfifl.
fl-
¦K.
flfiSfey

-flpY:'.;

w

yy

YíY:

S

'R__*<

<^_w _, I * Ir» /%< *\
I ~" ^A • ff. /Kl , I

____^' * -I • 1 iil a#
^^mmw^^ J_a__-*a^. ^a______# _fl #

__^^^* ^_V^__!_7_>V_K# • /
J^__^^^«' ^^«^"^'NLJ L-CI m/Alr\ MM «_r

• * • ^_^r>>^jViÇ^^J<J^l^f^7v>7_r /_ -^**"^^^^^^T^____r _^* ^_____^ _T_"l^^^^^__^^l^______fc-___r -^^BB -fl _B ¦ -J-^-hk. r mm^J*\mmW " _í

* * * »?» * * * * J __a^ JUÍ _^r ' *_(Y-r 
—^Sb

_r _*X**_f #_, * - • ?»
¦^ WmA*M*. *. >'.«'*
J2J |--MU--I_m--h--í3 a • | *.*•'*• •« *
"¦^""' — "*¦'—' 1 * a_%ã _ • » * fc ? .-¦ » __ fe a _.

I «a -* 
___B_____M---M---_-H-a----H-__---B--_----B__--^^

AO ALVIMAR SILVA

É i """ ¦
¦¦laaBBajajBjaaaaHI^jaaa^aaaaaBaBBwaaBawaBwaa^ "^jí^bí, I_#^ ^^^1 * "... t__a_Br *. - ^^^L _m_k ^BB^_r * * fl » -tm\ ^0^*m ' a*C5*_. * B • jt^áK _^^T # *
fl _r -ja-aa. _¦ ^_-__-_h_ _r_"fl ^»- »¦ ,^_____^^ _*

1 • 1 - *ar ' m r% ^^^__. ^^____r » fT_ -_ __^^^ . ^^*J *
\ Vj_S_^jC*^-_* . * «^^a_____. \ % 1 xXw^^T ^^e^^^~ ' t_^TjL_V *v ifí__t> _OC-r*_Y____l - '^^^a_____ S i _ aiS t kr < * ^____^^^ • * * _^l^^. V^^j»

m Vw _•..._ V^%^_.» » 7^a_^^_^ ^\ \« i ^ / /_r _^^^^ vr v Jr.

\ .'^wwtoAj^^.. ^^^^_____^ -r^H^Uy^^v ^^^^^ ' ^?*f^m\J>4\ *_L)
m. 

~zK^^~*a 
1»!*^^».J _H^^^*m" ^^^^^^_a______ áT-^^^^W-r _^*^V ^_^__a^^^^^^ ' -'^^a *• -^r~m\j *\.J^^m[

\ •\2*Ç_L-0 4aT'r^^4rI_#V_fc___i . • ^^ vv rv/TV^Nr*/m.' 1_B ___^____^« ^*_r Jt-a-B ^i____^__^_____ _«___ fl fl^__i-fc__>|,^^^__________ ^^^^iMB_-B_--B-M-_BBBB-B-^^^^"1""1 .-—*«í_ya fl ^s I ^^% ¦ • a _# ¦^^^B. _r a\ VyT^__/IV*^/^J^-OC^^^^*L__^ - *" * •?.'.• T:^ • • ¦ w g-r^L^ lL2^l?^<_e/*TNTV ? ri

F^Mif^ R U I N A S . . Wfc>
I * « » a * a» * J» ? * a : | ? . .

••'. • . --—¦--^--—^aiaM^MaiMa-----------------------^.

r i fe=J I 1I ,L |NIÍ ...:%. ¦
I > *a_J.^__Í^^B fl

I *¦ rgi__J • I|*w |BB»i -1 |
I * wmm*^\ * fl¦'* v _a i _iI lii'i_J *1 |

i ¦ * -.aa __fl v * a iB flifa'*^ * flI I** -^3'j I
I l*^j;i I
1 I * ¦¦¦^yJ*1 Jl Ifl ^flj ¦

¦* *Ba^f ¦I 1 - aari'>l I¦• ^ p^|,i ¦ a-
fl * mT*^^^^mmm\ fl
1 *;_L_____^^ * H

I l 1^5/1*4 I
1 L »¦' ífl*J I
I a. "aSa^B* 1
fl 8 1 ^^-.tf^B *¦ Hm * _______^^^_a _B

1 <-L ^ **¦ I
1 ¦flflS-Z^fl» fl fl

I 1. yu^Jt \ I
I ________a^y_B «¦'fl H¦ i_ * »^^ * i ¦I f wN I
1*1 ' '_^fl fl

¦ ri^ui'I iI r'«r^3.al II I' t_a»j_r*i |
b« «Tv^a a ¦¦ fl

I I ->liJ_>_r J I
I I S_3%l I1 I *RWfcH II eHi I

Vejo de meu ideal a triste ruma.».

Cinsa I Somente cin/a existe i^gora

0 nosso amor que loi tAo bello outrora

Extinguiu se alínal! Tudo se lina*.

E agora vendo qu** a esperança 6 morta.

Q que me ^esta. p*is? Chorar somente..*

E choro como um louco, amargamente,

O pranto a que minhalma nâo supporfe

E banhido de lagrimas» íefido, .

O prêmio mostro dum amor Ungido

E o solfrimemo cruel *|ue me extermina».*
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
^** __________________——_—___-_-—___———_-——.

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
malboros fa-

b ricas
estrangeiras

Perfa-ssriss llasi, iastrsasalsl drsri
s sscslaiaas sbjcctss ds toscsJsr

.. «u&.^icá^MftflM» i

Serviço organizado para o fornecimento
ímmediato. por atacado, a qualquai

ponto do Estado

Preços sem competência na sus
sacçèo de varejo

Deposito per*
msnants da

todos
os artigos

da seu ramo

mliifies — Repreflentaçocs — Conalgna-çoe»

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

HAMBURG-SUD
ClA.DE NAVEGAÇÃO HAMHURGUEZA

SU La A Ia» Ia- KI \j> AlflA
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próxima» sahlda» do Rio para
•a-' *

EUROPA RIO OA PRATA
Cap Arcona .23 de Set
M. Pascoal,^** iS de •
M. SarmtealOaa* 7 de Gui
M. Rosa»******* 27 de *
Cap Arcona,.. 4 de Nov.
»\t OHvla...... 13 tie *
Cap Polônio.. SM de *
A. Delfino* ••*•». 3 de ®**
vtf? o^ ***.*****.* * cie s
M. Pascoal»*»#• II "de *
Cap Arcona..* lü de a
U. Sarmiento... 22 de *
Cap Norte*.-. 2* de »

!?#'?.*

* * * *
SI* Rota C»
M. Olivia l*)*
Cap Arcona

120* * * ? ¦* ***** * *.# * *
A. Dclíioo.* **•••••

!**** •

3 Ooi
2w ile a

• • 2t* de •
3 de Suv.

it de *
Cap Polônio ..... U de «
M. Pascoal O .... 16 de *
ML, Sarmiento.- H 2» de *
Cap, Nori«*.....**.. *2 de De*,
Cap Arcona.. ..*, 0 de »

(#) Via Sâo Frandico Rso
Grande*

Informações

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rüa Jeronymo Monteiro, II (I andar)-UICTORIfl

CANTAKES

Tmle sina de quem vi*e
Sempre a cantar, a cantar,

A cantar tanto que até
Dà vontade de chorar.

'^Álvaro Martins*

ELIXIR DE NOGUEIRA
ü-T-ptef-do com tucfwMQ «n tod*«

ai moíctUai pfonreni*«te* da lf|diUU
• ImouffljAfl da i*n_w# ¦

¦íflSÇ.

ii£'

I

PE RIDAS
ESPINHAS
UICERAS
CCZEMAS
MANCHAS OA PEILE
DARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMAT1SM0
SCROPHULAS

SYPHILíTiCAS
a Satliaaaf» **n todas
as aascçes* ccija o**»

-s_s... lei â •

"AVARIA"
—— Milhares de curado* —
«UME D9UMTIV0 00 SM8U

l_35__.

»'

Annunclsr ns -Vlds Csplchsba- è tar possIWlidada da grsndes lucros.
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Na atrox ladeeisàa que me tortura
entre a palavra e o £^sto, que rcttnhr.
vivo o sonho maior, que na alma tenho.

e o motivo Kilclix desta amargura

I

)a$SSI'1aa
I ////// ^'*AA-' t. ^MtShir >''¦' 'y *Nv\\\ \

3 M^axv^'^^^^!**-^ 'sv^ks-s s.

VW^-vt- - '¦¦'''j"^^\y/^MMMÍ
) Sa .-v%^b»^4K^ \

Por que, nâo set. ao verde me detenho,
... ^.__. j*nljàUitil» «LÜS **M*rt<*Art !!ia:ti «JfiSSSJÊS
II! ÇBW» 

'SCS.ISV ? SWfcl** *.**J* Tir, ***»JrT^ »»**¦ *..*wriwr y*-*#*wf

lábios cerrados á alma que murmura
o amor que sempre te díxcr me abstenho.

K vivo assim» na inceruxa presente»
sempre a esconder o que em minh alma sinto,

sempre a querer dixerte o que a alma sente

Eterna indecisão! Viver trisionhot

Saber que te ama e qm a mim mesmo minto

na mentira cruel que mata o sonho

•^%^!T>^<>/!?*->,T. '"1*^^^m^€^^'
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INDICADOS PARA A PELLE
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CANTA l< ES

Soltando extremo gemido,
Disse um inglez. moribundo:

—aSi fâr como este o outro mundo
Chegando lá, me suicido í»

Affonea Célia*
&a*mw&^mm*iim*< iàir-asM-t*^^

txxxxxn txxxxxn mnm txi-txxnux23xxiix*axxxinxiixxicm

Ha horas felizes na vida

^g/JKVgB ii»f™'\ vg» »m

v

..'.'»»a t.Mm at.^ a», jata* a*. -~&!S o que non iuivtujii v
sr. Catalino Secundino.

Uruguayan». Rio Grande
cio «si.ii ('.«latido ha muito»
em uso de remédios para
debellar manUe»taçõee sy*
pbtlitica», que apresenta

vam sobre todos aspectos sem nada con
seguir» em bea bom usei o milagroso
GALENOGAL, sentindo io^o ao primeiro
vidro grande» milagres e com mais ai
guns. dcsapparcceram por completo to*
dos indícios ús terrível sypMM» e hoje
estou completamente bom e muito forte,

ttTirms fs<«»ti«ci4«*l

O GALENOGAL tüercceo máximo da

garantia. Nunca talha na eliminarão d»
aypbili» em qualquer período, rhtumati»-
me* moléstia» veneiei» danhie». f*co»
de tuppurrvâo. ulcera» recente» ou ami*
ga». Empregado ha Soanno» com os mais
extraordinários resultados O GALENO*
GAL, * formula tio notável medico in»
glet especialista em svphili» úr Frade*

H rico W. Romano* m
^ImmmmmmaAUlSnSJUr
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Nào tenho ap
petitc!

Esta tnstc exclamação
pronunciam muitas pes*
soas quando vai che-
gando a hora das refei*
çôe*. As pessoas que
declaram nâo ter appe-
tite »â0 pessoas Cttjo
intestino nâo luncciona
bem Estas mesmas pes«
soas devem tomar todas
aa manhãs uma colher»
.tinha das de chá de

Niptlil S. MMa
(Marca Prodal)

e voltarão a gosar o pra*
ter queda o appctite

* Em todas as ubarmacta»
e drogarias.

Labor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Ilâtto)
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Amar, sentir ae amado, é sempre un* go»o
Unxenao e um grande consolo para a desgra*
ca.~Ve.ie dr Atenuar.
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A lorer/a da AfllM» km P*QO, com pontualidade, todos os bilhete» premiados.
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IS Hgz=sit=^^^^n^^l^^a O doutor. — Economizar o b
tante para me pagar a ultima con
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CANTARES

TtmtdoSi ternos e molles.
Os prazeres duram mais:
Bebidas assim aos goles.
SâO sempre menos fatacs.

-A

-

Junqueira Frtire
y, 1

A maternidade o primeiro tHu
Io honorilico da mulher; e. quan-
do cila o renuncia, caçava o» ali*
cerces dn sociedade humana, O
deixa de ser mulher,-ManttgoM

I registro
sm «aa»

ii ai Si %t

yy

iy

| * • O testamento de Mar.ha de
Direeu, cujo original em boa le*
tra da testadora está no Archtvo
Publico Mineiro, por dádiva do
antigo tabcUiio de Ouro Preto*

capitão Bento Romeiro Veredas,

já iallccido, mostra que ella redi

glâ c escrevia regular mente o por*
tuguêSs ao contrario da que multa

gente affirms, ter sido a inipira-
dora de ('sonrags uma dama sem
o menor cultivo

O doutor ! 4 Nada de álcool, lu
mo. excesso na comida, ihcatros.
bailes...

O doente:—Mas, que devo iaicr I

Recebemos e agradecemos:

Dos sra. Lida Gabdra 6 Cia-.
agentes commerctacs, diveraes pa*
cotes áo delicioip «Mane Sacara,
de grande aceitação tanto em nos-

SO piiti como no estrangeiro.

.miiiiiiiiiatmagagPa^^ tlllllalI»-..â1PwiiiTT1
I

CANTAKES

Mostra te sempre orgulhosa.
Soberba* A maneira antiga:
Quanto mais doce è n rosa
Mais a procura a formiga.

a

Humberto dé Campos

''-•Esâ&ffá'
ydgs?'

¦ ..1|§M:..V;": -"

wfem

*• • Gabrielle d*Annuntio, prin*
cípe de Montevenoso tem o seu
braxâo que consiste num escudo
Iraore* moderno, com sete estrel*
Ias em prata collocadas em dois
arcos concentricos da direita para
a esquerda, três voltadas para
aquelle lado e quatro para este*
e de um cume pouludo» em campo
atui. A divisa é: almoiotus nec
taara** WLmill

As invejáveis vantagens do uso continuo
da 1UVENTUDE íALBXANDRE, o mais pode-
roso tônico dós cabejlos, justificam sua longa
existência.-Effica-contra a CASPA. contra a

queda dos .cabellos e prematura CALVICIE.

J JUVENTUDE ALEXANDRE rejuvenesce, da
maneira discreta a Inoffensiva, os CABELLOS
BRANCOS dando-lhes a cor natural Primitiva
Nâo é tintura nem tem saea da prata.

í JUVENTUDE ALEXANDRE deve ser prele
rida para os cuidados indispensáveis á hy-

giene dos cabellos. quando os desejem fortes.

abundantes e sedosos. Usa-se como loção

Ha
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Verdades
___
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Hamburg - Amerika- binie
mmm . m~~~~~~~-~ —• • t\ . a.".•.'."" ...'¦..'. .,  ~~

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS OE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
Próximas sahides do RIO para :

e mentiras
Que o «Berilo Neves* espicha*

ba fala das mulheres, é verdade;
mas, que nâo gosta delas» é mca*
tira.

' .".''Sfla
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EUROPA
Baver n . * * *»*. *.* * ** 1 Outi
GEN. OSÓRIO 30 «
GEN. ÁRTICAS 31 «
Wurucmberg .. 5 NõV»
GEN. S MARTIN I Des.
Devem».? *.***...* 15 a
OEN. OSÓRIO.... 31 «

RIO OA PRATA
GEN. OSÓRIO**..** 26 Set.
GEN. ÁRTICAS...... 9 Out
Wurtlemberg........ 15 m
OEN. S. MARTIN ., *» He*.
Bayren*..¦#..« *¦* * * *.*. * *»* 25 a
GEN. OSÓRIO*.***** 7 a
GEN. ARTIGAS....* 24 *

Que a moreninha do Moscoso
namora com o ginasfano, è verda*
de; mm. que disso iax passatem-
po#c mentira.

Que a lunccionaria da Fazenda
gostava do diretor do banco» é ve*
ridtco: mm que \à arranjou sub*
stituto isto. ê mentira.

Serviço de carga
¦¦.¦¦', '.¦.¦ . 
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LINHA AMERICANA
Serviço regular, com novos e rápidos navios a motor»
para NEW ORLEANS e HOUSTON-Sahidas mensaes.

« PALATIA »
PRINCIPIO DE OUTUBRO

Informações coro oa «agentes i

THE0D0R WILLE & CIA. I
Rua Jeronymo Monteiro. It (V andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

Si dif serem que a 1'riocexa Ma*
rlalva gosta de escrever ao conde
de Miargendi talam verdade; rr.aa*
que ê ele o seu eleito» é mentira.

SL. .* -i- ¦ ii,^

Que a morena do hotel admira
o risonho.é verdade; mas», que nâo
sae da janela para vcl-o, é men-
lira.

. . toam
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HMA

Que a figmiriHha deixou o na*
moro com o funcionário municipal*
é verdade; masque !a*t vantagem
com o outro, é mentira.

'a

Caso digam que a encantadora
quartanísla assina o ponto diária-
mente. íalam verdade; mas que
entra tarde pura conversar matt
um pouco, pregam mentira.
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BRONCHITE ASTHMATICA

»

*.,.

Pós AnAl^aflammaaco*

DESCOBERTA JAPSNEZA
O legitimo iras um japonez

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA
•'¦¦¦¦ 

¦

W venda em Iodas as Pbarmacias e Drogarias do Brasil
tbttii----u-j_m.nm^ l

*.< 
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Que Ricardo Cortei quer a cor*
respondencia da Miui para dis-
trait-o. ê verdade; mas que tel a á
por companheira» é mentira.

Que a ftérrtra deixou de con ver
nar com o colaborador do «Diário*
•í verdade; mas que conseguiu ei
quccet*o* é mentira
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Que íalo dos amiguinhos. wm
direito. I verdade; mas que pro»
^üro com isto inimizades» é men-
tira.

Verdadeira mentirosa
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AQUARIO-Logar onde ha peixe», peixinho» e
peixões. A avenida ê um aquário humano.

BEIÇO -Lábios civiltsadoe. t tilisa*se delle para
uma iolinidade de coitas: tocar cometa,
assobiar e... é inútil discr uma coisa que
iodo» já eabem. II' lambem cancclla do
sorriso e o logar por onde Adão come*
çom a peccar.*»

ÍCANELLA-Perna de mulher palito. Uma per*
na grossa nâo è canetla, ê um «pernaço»*

DESCONFIANÇA - Estado que todo homem
deve licar quando a tua mulher, noiva
ou coisa que o valha» disser astim com
seu visinho: «Aquelle sujeito é tâo antt*
pathico: > Deve desconfiar das balas ve*
lhas da pistola, Convém comprai as no*
vaa porque as velhas podem «mascar»».»

FURACÃO -Vendava! cínico que goata depro»
curar zangar as mulheres,

r; ALUNítA—Madame de aalliohcíro para quem^ 
é desnecessário o divorcio. Nao tem vai-
dade-ounca pediu um vestido de seda a

t seus maridos - e * desprovida de dumes***
11EB01NA-E' uma mulher que tem a coragem

de mobititar... ot dedot para pegar uma
pulga.

INSPI8AD0-E* o poeta que depola de lerle-
vado uma bofetada da namorada, fa* um
poema mais ou menos assim s «Bendigo
a mio da mulher que amo e a minha»
por nâo estar com uma luva de oito oo*
ças* a maldizer eu licoU*

JANTAR «Palavra doce quando a gente está
com tome, aludi mesmo que seja o con*
vlie de uma mulher bem leia.
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A atendendo asa tasmonlio
«le notia revista, «Ao «e-
r Ao occelto* trolsollmoa egtie
tenham mola ale cinco ii~
raa de almatao daclylo-
oraplaadaa a duplo ctpoço
wr -i^ys*^' *
ou dex tira» a manuncrlplo.
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QUEIXO

KEROSENE-Uquldo que se inüamma ao con
tacto da labareda. U amof è a labareda do
casamento. O resultado desse «incêndio»
náo è cima nem íumaça. s&® os lilhoa^

LIVROS-Cousa que rara sâo as mulheres qne
os apreciam. Algumas dâo mais valor a
uma escova de dentes do que tedos os
livros dc uma bibliotheca.

MARIDO-E1 um condemnado» pelo Destino» í
carregar dois lardos o da sua vtda e*.*
a mulher.

XOIVO - Commandantc do velho navio do
amor. navegando no oceano Insondavel.
com destino ao porto (>|ue ninguém sabe
se é seguro) do casamento.

OLHEIRAS-SAo as trevas artiliclaa doa olhos
das mulheres chie*.

PRETÓRIA-Logar omit ne dA o nò-*às veies
latidíco-do catamento. Se as pragas doa
que nâo sâo lelítes com elle. attingistem
aos edilidos, creio que qua$e todos esta

M'-" riam destruído*.*.
—Foi ettudar na Academia para sahlr

de lá com a sua carta de maxíller.
RECORTAR -Modo econômico de te faser prea

tar alguma roupa. Uma viuva * uma roa
pa que foi recortada... para outro corpo.

SABÀQ- Ingrediente uiH é hrnpeaa do corpo
e da roupa. Se o losse também á limpe*
sa da alma—quantas pessoas nio seriam
lavadciras?t*n

UNHA-Porte do corpo feminino mais leila do
que o etiomago. E* roai» lacit encoctiar
um estômago vasio do que ama unha
sem brilho.

VASSOURA - «Instrumento* utii em todo lar
por mais elegante que iria, A parle de
baixo tetve ptr» varrer c a de cima. taln
ê. o cabo aer*e para.» pra que dlierí...

3CWXÜ-E* um mamlie qne cresceu demsts e

que nio dá muito trabalho ao estômago
para digerir. Se a* verdura» lottem bu-
mana», dariam que lalar a* orne* e aa
amendoat -

YORK - Anima» lelpudo eônw o d. Jua» que
nunca lol abordado pela luria bclllcow
de um marido ultrajado.

2ER0-l?nlca letra que os analphabeticos sa*
bem faier—com auxilio dt um c^po.

Joio Laorenlino
Sm
ala
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